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RESUMO 
 
 

Os roteiros da Carreira da Índia e da Carreira do Brasil, traduzidos pelo 

holandês J. H. van Linschoten, são fundamentais para facilitar a expansão marítima 

européia no século XVI para as Índias Orientais. Os Países Baixos, a Inglaterra e a 

França ambicionavam a conquista destas rotas que permitiria pôr fim ao monopólio 

comercial lusitano e espanhol nas Índias. Os roteiros selecionados como corpus desta 

pesquisa são escritos em francês médio e foram publicados em Le grand routier de mer 

(1610). O discurso destes roteiros é constituído por enunciados que trazem orientações 

das rotas, descrições sobre os locais e sinais encontrados no caminho para as Índias e, 

sobretudo, advertências.Trata-se de uma obra cuja fidedignidade aos originais 

portugueses já foi comprovada e que reúne, ao lado das informações dos roteiros 

portugueses que chegaram às mãos de J. H. van Linschoten, aquelas informações que 

ele acrescentou a partir de sua experiência na Índia, ao lado de portugueses e espanhóis. 

É feita a análise da variante lingüística na qual são estruturados, a saber, o francês 

médio cujos limites são pontuados entre os séculos XIII e XVI. O francês médio 

apresenta-se como uma língua em fase de mudanças. Ele caracteriza ainda o momento 

de busca da afirmação e da unidade da língua francesa como idioma nacional. Os textos 

franceses dos Roteiros da Carreira da Índia e da Carreira do Brasil são uma fonte rica 

em fatos característicos deste momento do idioma. A partir de alguns fatos lingüísticos 

encontrados e da relevância atribuída ao eu que nos roteiros se refere ao piloto-autor e 

ao tradutor, adotam-se pressupostos que permitem uma nova leitura das marcas pessoais 

e que concebem a língua como o resultado da ação do falante enquanto sujeito histórico, 

social e circunstancial. A teoria da dêixis e a teoria da enunciação elucidam, 

inicialmente, o referente do Je (eu) no discurso dos roteiros, no caso, o tradutor, como 

também, o seu alocutor (vous).  Porém, as análises concernentes à ocorrência da marca 

Je relativa ao piloto e as demais marcas lingüístico-discursivas que são deixadas no 

discurso dos roteiros pelo sujeito são examinadas segundo os pressupostos teóricos da 

escola francesa de análise do discurso, sobretudo, a partir das idéias de S. Possenti. 

Nesta perspectiva, sujeito e discurso são indissociáveis do contexto sócio-histórico e 

circunstancial, como também, da noção de atividade e de escolha do sujeito no processo 

de construção dos sentidos. Conclui-se, de acordo com os fatos encontrados nos roteiros 



e de acordo com a proposta de S. Possenti, que o sujeito de Le grand routier de mer é o 

sujeito-tradutor que assume diversas faces, a saber, sujeito-de-direito-tradutor-espião-

autor e que age sobre o material lingüístico para, através de seu discurso, facilitar a 

conquista das rotas para as Índias.   

 

Palavras-chaves: roteiros de navegação do século XVI. francês médio. discurso. dêixis. 

condições de produção. sujeito. 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The 16th century Portuguese itineraries to India and to Brazil were translated into other 

languages: Flemish (1596), English (1598) and French (1610) by J. H. van Linschoten. 

These itineraries are basic for facilitating European Sea  Expansion in the XVI Century 

to Oriental India. The Netherlands, England and France wish to conquer these routes 

and by this conquest end the Portuguese and Spanish commercial monopoly in India. 

The itineraries selected as a corpus for this research were translated into Middle French 

and published in Le grand routier de mer (1610). The discourse presents the routes to 

India and Brazil and descriptions of the places and the signs found during the journey 

and involves many warnings and advice.  The authenticity of these documents has been 

proved by reference to the original Portuguese documents. J. H. van Linschoten already 

had information regarding the itineraries and he adds more information on the basis of 

his own experience in India beside the Portuguese. Many linguistic facts of Middle 

French whose limits are situated between the XIII and XVI Centuries have been 

analyzed in theses itineraries. The Middle French is a language in state of 

transformation. Its features mark the moment of affirmation of the French Nation and 

the French language as a National Idiom. The French texts of the  Roteiros da Carreira 

da India and the Carreira do Brasil are  wealthy source for many linguistic facts in 

relation to this historical moment. From the linguistic facts found and the relevance that 

has been given to the subject I in the itineraries referring to the pilot-author and to the 

translator, a new point of view may permit a new reading of these personal marks and it 

could conceive the idiom as an outcome of the speaker action, the speaker as a 

historical, social and circumstantial subject. The theory of deixis and the theory of 

enunciation explain, in the beginning, the reference to the subject Je (I) in the 

itineraries' discourse, in this case, the translator, and its alocutor (vous - you). The 

analysis concerned with the subject mark Je (I) referring to the pilot and to other 

linguistic discourses marks belonging to the subject are examined according to the 

French theorical school of discourse analysis, specially, the ideas of S. Possenti. From 

this perspective, the subject and discourse are inseparable from the social-historical and 

circumstantial context. The same can be said for the notion of activity and subject’s 

choice in the process of construction of the sense. In conclusion, the facts found in the 

itineraries about the subject of the Le grand routier de mer confirm that the translator-



subject assumes many faces, as subject-translator-spy-author and it transformed the 

linguistic material too, facilitating the conquest of India's routes. 

 

 

Key words: 16th century Portuguese itineraries. Middle French. discourse. deixis. social-

historical and circumstantial context. subject. 
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